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			Para minha família, que acreditou em mim, mesmo quando eu não acreditei. Para meus professores Glauber e Bárbara, que plantaram a semente da possibilidade de me tornar uma escritora. E para meu amado cunhado, Paulo, que consegue me inspirar a ser uma pessoa melhor, até diante dos maiores obstáculos.

		


		
			“E agora vão, e cometam interessantes, impressionantes, gloriosos, fantásticos erros. Quebrem regras. Deixem o mundo mais interessante por estarem nele. Façam boa arte”.

			Neil Gaiman.

		


		
			Prefácio

			— Alô?

			— Boa tarde, por gentileza, gostaria de falar com o responsável por Luísa Alves.

			— Quem gostaria?

			— Mariza, a diretora da Santa Thereza.

			— Eu sou a mãe de Luísa. Aconteceu alguma coisa?

			— Não, senhora Alves, não aconteceu nada.. Bem, eu estou ligando para saber se existe a possibilidade da senhora, ou do seu marido, em comparecerem aqui na escola, para uma reunião.

			— Uma reunião? Mas o ano mal começou!

			— Na verdade, desejo tratar com a senhora um assunto um tanto... particular.

			— E esse assunto não pode ser discutido pelo telefone?

			— Seria melhor se fosse conversado pessoalmente.

			— Então, seria possível essa reunião ser marcada em um horário em que meu marido e eu possamos comparecer juntos?

			— Certamente.

			— Ele só sai do trabalho após às seis da tarde.

			— Então, que tal amanhã às seis e meia?

			— Ok.

			— Ah, e senhora Alves?

			— Sim?

			— Acredito que seria mais aconselhável a senhora não comentar, ainda, sobre essa reunião com sua filha.

			— Por que não?

			— A senhora sabe como crianças tendem a exagerarem um pouco sobre as coisas. Elas morrem de medo quando seus pais são chamados à escola.

			— Eu não sei se a senhora sabe, mas os pais também ficam receosos quando são chamados para comparecerem à escola dos seus filhos.

			— Ah, eu sei sim, também sou mãe. Eu acho que não me expressei corretamente. O que eu estou tentando dizer é que falar para Luísa, sobre essa reunião, pode assustá-la um pouco e garanto que não há nenhum motivo para deixá-la angustiada, eu só quero esclarecer alguns acontecimentos recentes, não é nada demais.

			— Eu entendo. Não se preocupe, não pretendo comentar essa ligação; e quanto à reunião, eu só pretendia dizer alguma coisa após saber do que se trata.

			— Muito obrigada, e... Até amanhã, então.

			— Até amanhã.

			*   *   *

			— Sejam bem-vindos, senhor e senhora Alves. Sentem-se.

			— Obrigada. Por favor, nos chame de Maria e Bernardo.

			— Desculpem-me por manter tamanho suspense em relação ao motivo pelo qual marquei esta reunião, mas espero que entendam que isso faz parte da política da escola.

			— Sim, mas, por favor, a respeito de que é este encontro? Quando cheguei em casa ontem e minha esposa me falou que tínhamos que comparecer hoje, simplesmente não pude entender. Luísa fez alguma coisa errada ou...

			— Oh, não. Luísa é uma aluna exemplar. Suas notas são excelentes, não conversa em sala de aula, demonstra grande respeito, tanto por sua professora quanto por seus colegas. Ela é realmente impressionante.

			—Então, continuamos sem compreender...

			— Entendo, deixem-me explicar. Ao começo da semana, Fernanda, a professora de Luísa me procurou após tê-la observado durante o intervalo, por acaso. Geralmente, ela fica na sala dos professores, mas nesse dia, foi até a cantina e pôde observar, no pátio, Luísa brincando sozinha. Enquanto as outras crianças estavam no parquinho ou na área de jogos, ela andava de um lado para o outro, ao que parecia... estar falando consigo mesma. 

			Mediante essa situação, a professora passou a observá-la com mais cautela e concluiu que ela não interage com seus colegas, a não ser em sala de aula. Em outras palavras, Fernanda chegou à conclusão de que Luísa não tem amigos.

			— Há quanto tempo isso vem acontecendo?

			— Infelizmente, Bernardo, não sabemos com precisão, mas acreditamos que desde o ano passado, se não por mais tempo; mas não se preocupem, embora esse comportamento seja bastante atípico para uma criança de dez anos, eu garanto que não é o primeiro caso e nem será o último. Além do mais, esse problema pode ser resolvido facilmente.

			— Nós não fazíamos ideia! Como isso é possível, Bernardo? Ela sempre conta tudo para a gente, como pode ter escondido isso?

			— Mas... Se pararmos para pensar, querida, ela não costuma falar de outras crianças, além dos primos, nem participa de nenhuma atividade coletiva fora da escola ou da nossa família. Tenho que admitir, diretora Mariza, que embora seja extremamente constrangedor, nunca tínhamos dado conta disso.

			— Por favor, não se culpem. Isso é normal. Como mãe, eu entendo que o tempo que passamos com nossos filhos, é tão importante que, de tanto querer que fiquem com a gente, esquecemos que precisam de algo a mais. Colocamos em nossa cabeça que o processo de separação passa a ser contínuo a partir do momento em que começam frequentar a escola e que, aos poucos, entenderão como interagir com o mundo exterior. Para nós, o processo é tão natural que, às vezes, esquecemos que, talvez, eles precisem de um pequeno empurrãozinho.

			— O que a senhora quer dizer?

			— Bem, uma das colegas de Luísa vai dar uma festa de aniversário e a professora encontrou o convite dela... na lixeira da sala de aula.

			— Onde???

			— Não é importante. O que é importante é que vocês conversem com ela, ao chegar em casa. Convençam-na a ir para essa festa e mostrem que ela pode se divertir com seus colegas fora do ambiente escolar, ajudem-na a fazer amigos.

			— E a senhora acha que, fazê-la ir a essa festa, pode ajudá-la a ter amigos?

			— Com certeza, Bernardo. Eu entendo dessas coisas. Luísa é só uma criança muito tímida, que com a motivação certa vai sair de seu pequeno casulo e voará como a linda borboleta, que eu sei que ela é. Não se preocupem. Agora, receio que já tenha tomado muito do tempo de vocês. Muito obrigada por comparecerem.

			— Muito obrigada por nos receber, diretora Mariza. Pode ter certeza que conversaremos com Luísa, hoje mesmo, sobre toda essa situação.

			— Vocês verão que, após essa festa, ela será uma garota completamente diferente. É claro que continuará sendo essa garotinha extraordinária, só que ainda mais feliz por estar rodeada de amigos.

		


		
			Capítulo I

			
Uma Garota Extraordinária

			Quando Bernardo e Maria Alves decidiram que chegara a hora de ter um filho, ambos concordaram em mudar suas vidas com o objetivo de poderem oferecer todo amor, atenção e segurança, para que a criança crescesse e se desenvolvesse plenamente. Maria, que era secretária executiva, decidiu abrir mão de seu emprego, para cuidar do bebê em tempo integral. Bernardo, geógrafo, decidiu largar a carreira de pesquisador e se candidatar à vaga de professor em uma universidade bastante renomada. Ao conseguir o trabalho, o casal achou que seria melhor se mudarem para um condomínio mais distante da loucura da cidade grande, porém não tão isolado; um filho de primeira viagem requereria muita ajuda, e esse era um momento muito especial, que gostariam de compartilhar com seus familiares e amigos. A nova casa era grande o suficiente, mas o melhor era que ficava a apenas algumas horas da casa dos pais de Maria, somente há quinze minutos da universidade que Bernardo lecionaria e, para completar, o condomínio ficava situado ao lado de uma vasta floresta e reserva ecológica que permitiria a Bernardo fazer o que mais adorava: observar e estudar, em suas horas vagas, as características geológicas, as plantas, os animais e todo o bioma que aquele lugar poderia oferecer. Tudo parecia simplesmente perfeito.

			E foi sob essas circunstâncias e decisões, tão cuidadosas, que tiveram o seu bem mais precioso: uma garotinha a quem deram o nome de Luísa.

			*   *   *

			Onze anos haviam se passado, desde que a família Alves tinha se mudado para o condomínio “Vila dos Sonhos”; Bernardo se tornara coordenador do departamento de geologia, além de continuar lecionando, já que era algo que tanto adorava. Maria sentia muita falta de trabalhar fora, então, quando Luísa teve idade suficiente para começar a estudar, decidiu aceitar um emprego de meio período em uma firma de advocacia; o dinheiro seria muito bem-vindo, ela ainda continuaria cuidando de sua filha e poderia se distrair, fazendo algo que a mantivesse ocupada, e, de certa forma, realizada. 

			Para eles, essas decisões pareciam mais do que razoáveis, na época, embora os mantivessem mais tempo longe de casa, permitiam que tivessem mais dinheiro para assegurar o futuro de Luísa. 

			Porém, ao caminho de casa, totalmente calados, tentando assimilar o que tinham ouvido da diretora Mariza, questionavam-se se as ambições profissionais, que outrora pareciam tão necessárias e inofensivas, agora, tinham assumido a forma de distrações tão grandes para que não conseguissem sequer perceber que sua filha não tinha amigos.

			Ao chegar em casa, o casal tentou disfarçar para a irmã de Maria a preocupação que a reunião causara. A agradeceram por ter cuidado de Luísa e se ofereceram para retribuir o favor quando precisasse de alguém para cuidar de seus filhos. Ao sair, ela disse que Luísa estava no banho e que as duas tinham se divertido bastante. 

			Decidiram esperá-la enquanto preparavam o jantar, analisando a melhor forma de conversar com a filha.

			*   *   *

			Após o jantar, Luísa não conseguia entender porque seus pais estavam tão pensativos. Ela não parara de falar, nem por um momento, sobre a diversão que foi passar aquelas últimas horas com a tia Mayara e, embora eles olhassem fixo para ela, não era difícil notar que suas cabeças pareciam estar em outro lugar. Finalmente, sua mãe a interrompeu e falou:

			—Filha, vamos mudar de assunto por um instante, está certo? — ela olhou para o marido e continuou. — Você sabe onde seu pai e eu estávamos?

			— Não, vocês só disseram que tinham que resolver um assunto urgente — Luísa respondeu um pouco confusa.

			Sua mãe continuou:

			— Nós fomos a uma reunião na sua escola, com a diretora Mariza. Ela queria conversar sobre um problema comportamental que você vem apresentando.

			— Eu... Eu tô encrencada? — Luísa perguntou com medo.

			— Não querida, claro que não — Maria olhou para o marido, mostrando que não sabia como continuar.

			— O que sua mãe quer dizer, Luísa, é que a diretora Mariza e sua professora estão preocupadas, porque elas acham que você não tem amigos, isso é verdade?

			— Depende, pai.

			— Depende do quê, minha filha?

			— Do que elas acham que são amigos. Eu tenho meus primos, sabe?

			— E na escola?

			Luísa parou para pensar bem.

			— Eu tenho meus livros, minhas histórias; eu acredito que a minha imaginação fértil e a minha criatividade são as minhas melhores amigas.

			Seu pai sorriu. Luísa sabia bem como não dizer o que eles queriam saber e mesmo assim dar uma boa resposta. Mas ele a conhecia bem e sabia como lidar com essa reação defensiva.

			— É claro que são, e você sabe que ninguém pode tirar isso de você, mas, o que você acaba de chamar de amigas, são qualidades da sua própria personalidade; o que queremos saber é se existem crianças, como você, que compartilham essas suas qualidades tão importantes, assim como sua mãe e eu.

			Luísa não tinha para onde correr, seu pai era bom em deixá-la sem muitas opções, ela tentava pensar em uma saída, mas ele a tinha encurralado e ela sabia que quando isso acontecia, a melhor forma era dizer a verdade.

			— Ah, bom... Nesse caso, não. Mas isso não é tão importante.

			— Como não é importante, querida? — sua mãe perguntou incrédula. — Por que você decidiu se isolar dessa forma? Você não se sente solitária? — os olhos de Maria começaram a se encher d’água, mas ela estava fazendo o possível para não chorar na frente da filha. Isso só pioraria as coisas.

			— Não, mãe. Como eu já disse, tenho meus primos. E eu também tenho você e o papai, os meus avós, meus tios e ...

			— Sim Luísa, mas essa é a sua família. Como você pode passar cinco dias da semana na escola e não conversar, brincar e se distrair com alguém?

			— É mais complicado que isso pai — Luísa estava começando a ficar irritada e sua voz saiu um pouco mais ríspida do que ela gostaria.

			— Então explique para a gente, querida. Sua mãe e eu queremos entender o que está acontecendo com você.

			Silêncio.

			Sua mãe começara a perder a paciência. Ela levantou e saiu por alguns minutos. O pai de Luísa continuava olhando para ela, como se tentasse decifrar o que ela estava pensando. Luísa olhava para seu prato vazio na mesa de jantar, com os braços cruzados, a expressão emburrada no rosto. Quando sua mãe voltou, ela pôs sua bolsa em cima da mesa e abriu o zíper.

			— Talvez então você possa explicar o que esse convite para uma festa de aniversário, destinado a você, estava fazendo no lixo de sua sala — Maria tirou o convite da bolsa e mostrou para Luísa.

			De repente, o rosto emburrado se converteu. Os olhos de Luísa se arregalaram, a surpresa em sua face não podia ser disfarçada, nem se ela quisesse, e ela só pensava em como eles podiam estar com aquela droga de convite.

			— E então? Por que você jogou esse convite na lixeira, Luísa?

			Luísa olhou para sua mãe e seus olhos transmitiram uma raiva nunca vista antes. “Por que os adultos pensam que sabem tudo?” Ela abriu a boca e disse como se não se importasse nem um pouco com o que a mãe acabara de dizer:

			— Ué, não é óbvio? 

			Seus pais se entreolharam, sua mãe estava a ponto de cair em prantos e seu pai nunca pareceu tão confuso. Mesmo assim, ele continuou:

			— A diretora Mariza acredita que isso seja só uma fase e que a melhor forma de lidar com tudo isso é enfrentando a situação. Então, amanhã, você e sua mãe vão até uma loja escolher um presente e sábado você vai para a festa dessa sua coleguinha, certo?

			Luísa parecia furiosa, quase a ponto de explodir, mas tentou manter a calma. Para uma garota de dez anos, isso poderia parecer impossível. Só que Luísa sempre aprendeu com seus pais que fazer birra não a levaria a lugar nenhum e ela bem que tentou algumas vezes, mas nunca conseguiu o que queria; se ela não tivesse razão, gritar e espernear não fariam seus pais mudarem de ideia. Ela sabia que eles não estavam com a razão, dessa vez, mas que diferença ia fazer, eles já tinham decidido tudo e estava na cara que eles não se importavam com o que ela pensava. Ela só queria sair dali o mais rápido possível e diria tudo o que eles quisessem para conseguir.

			— Vocês já decidiram, então não há muito o que dizer, a não ser: posso ir para o meu quarto agora?

			— Pode, mas filha, não se esqueça que estamos aqui para te ouvir, sempre que você quiser conversar. E embora sua mãe e eu não entendamos suas atitudes, queremos tentar entender, e a única forma de conseguirmos é se você nos explicar, querida.

			A raiva de repente se dissipou. Luísa estava tão confusa. Desde que aquela conversa tinha começado, ela não parava de enfrentar essa montanha-russa de sentimentos. Vendo seus pais tão preocupados, ela começou a sentir uma forte compaixão por essas pessoas que ela tanto amava. Ela só queria tranquilizá-los e os fazer esquecerem tudo isso. Então, enquanto ela se levantava e se afastava da mesa de jantar, ela disse:

			— Vocês e a diretora Mariza estão certos, eu não devia me isolar dessa forma e, se ir para a festa de Helena vai me ajudar a mudar de comportamento, então eu vou. Afinal, o que pode acontecer de tão ruim? É só uma festa. E o mais engraçado é que eu nem consigo me lembra o porquê de eu não querer ir quando ela distribuiu os convites.

			Ela correu até seus pais e os abraçou com bastante força, eles não tinham culpa de nada e seria injusto ficar com raiva deles, eles só queriam o melhor para ela e ela devia entender isso. Então, com um belo sorriso, ela pediu desculpa por seu comportamento à mesa, deu boa noite a seus pais e foi para seu quarto. 

			Seus pais se acalmaram mais, essa era a Luísa que eles conheciam e, agora que ela tinha entendido, tudo daria certo. Satisfeitos, os dois levantaram, recolheram a louça e, enquanto lavavam os pratos, conversaram sobre o dia de cada um no trabalho. Embora ainda estivessem preocupados com a filha, eles sabiam que tinham que esperar para saberem se aquela conversa iria resultar em alguma mudança. 

			Deitada em sua cama, Luísa esperava que a mentira que ela acabara de contar ajudasse seus pais a dormir, porque ela tinha certeza que passaria a noite em claro, tentando encontrar forças para enfrentar aquele sábado, que apenas há algumas horas seria comum e maravilhoso, como qualquer outro, e que agora parecia uma sentença de morte. Ela então levantou e, com um nó na garganta, foi até o banheiro escovar seus dentes e tentar se distrair um pouco, tentando esquecer o que a esperava.

			Mas, como todos sabem, crianças tendem a exagerar em tudo que fazem. Certo?

			*   *   *

			Luísa não se via como seus pais ou a diretora Mariza a viam, ela não se sentia extraordinária. Pelo contrário, ela se sentia bastante diferente. Ela não gostava das coisas que as garotas da sua idade gostavam e enquanto, para seus pais, isso era uma representação da sua individualidade, para ela era se sentir como um peixe fora d’água.

			Para começar, Luísa adorava livros. Seu quarto possuía uma estante branca, cheia de exemplares de todos os tamanhos e formas. Embora ela lesse tudo que caía em suas mãos, seus favoritos eram os de fantasia, cheios de magia e acontecimentos formidáveis e impossíveis. Enquanto a grande maioria das garotas da sua idade assistiam programas e canais destinados a adolescentes, Luísa preferia passar sua tarde mergulhada em folhas repletas de aventuras. 

			Outra coisa que a fascinava era assistir filmes antigos com sua mãe. As duas tiravam um dia na semana para verem filmes clássicos, que faziam com que ela sonhasse com essas épocas, tão diferentes da dela. 

			O que a levava a outra atividade favorita: desenhar e costurar roupas. Sua mãe criava para ela vestidos lindos, parecidos com os das moças dos filmes antigos, como o da Dorothy, em “O Mágico de Oz.”, ou da Alice, em “Alice no País das Maravilhas”. Ela os fazia de todas as cores e, tirando o uniforme da escola e seus pijamas, Luísa não usava nada mais além desses vestidos. Para cada cor de vestido, ela tinha um laço combinando; como seus cabelos eram curtos, um pouco abaixo das orelhas, bem negros e volumosos, ela sempre usava um laço em sua cabeça, como um diadema, para evitar que os cachos caíssem sobre seus olhos. Sua mãe sempre buscava cores que destacassem a pele morena da filha, igual à dela, e os olhos grandes e verdes, herança de seu pai.

			Aos sábados, ela saía em expedições divertidas com seu pai à floresta, que ficava ao lado da “Vila dos Sonhos”. Eles separavam cadernos e celulares para escreverem e fotografarem sobre os espécimes que eles observavam: plantas; insetos; pássaros; macacos; lagartos, etc. E quando o tempo estava muito quente, eles iam até o rio, que passava bem no meio da floresta, e mergulhavam a procura de peixes, sapos e plantas aquáticas incomuns.

			Por fim, aos domingos, Luísa escolhia, sempre com seus pais, um restaurante diferente para experimentarem vários tipos de comidas. O que era mais interessante nessas noites é que eles não sabiam o que esperar delas. O suspense é o que tornava tudo tão divertido; se o restaurante seria bonito ou a comida gostosa. Mas algumas coisas eram sempre certas: a sobremesa seria sempre sorvete e a conversa sempre interessante.

			Então, Luísa não gostava dos mesmos programas, se vestia bem diferente e era bastante próxima de seus pais, o que não era muito comum para crianças de sua idade, que estariam começando a entrar na pré-adolescência.

			Bem no fundo, ela sabia que, embora tudo isso não ajudasse, esses não eram também os principais motivos que faziam com que ela não tivesse amigos. A verdade é que ela não fazia a menor ideia do porquê. E o medo de ir para essa festa, no sábado, era que algo, dentro dela, dizia que ela estava prestes a descobrir. 

		


		
			Capítulo II

			
Uma Festa de Aniversário

			— Que tal esse?

			— Que tal um preto?

			— Mas você não tem nenhum vestido pre... Ah, entendi! Você não acha que está muito nova para usar sarcasmo, não?

			— Não, mãe. Que tal esse azul? É parecido com o da Dorothy, em “O Mágico de Oz”. E bem, como é a Bruxa Má do Oeste que vai dar a festa...

			— Você deve estar se confundindo, querida. A Bruxa do Oeste é aquela verde, horrível. Você está querendo dizer, a Bruxa do Norte; essa é a que parece com uma fada. 

			— Se você diz, mãe. Quem sou eu para dizer que não.

			— Ah, vamos lá, querida, ânimo! Ela não parece em nada com uma bruxa. Na verdade, pela foto do convite, ela parece uma princesa, como você. Aposto que você vai adorar essa festa e vai falar dela por um mês. Sem falar que seu pai e eu sempre te dizemos que devemos dar uma chance para as pessoas; que tal julgar seus coleguinhas depois de conhecê-los? Você verá que essa será uma grande oportunidade para ver que Helena tem mais em comum com você, do que você imagina, querida. E ela mora tão pertinho, que é até capaz de vocês poderem brincar juntas e se verem com mais frequência fora da escola. Agora, eu vou pegar aquelas suas sapatilhas azuis, vão combinar com seu vestido, e você, mocinha, vá procurar um belo laço para o seu cabelo.

			Luísa observou sua mãe, enquanto ela saía do quarto; seu otimismo naquelas palavras estava tão cheio de esperança de que tudo ia dar certo. Por que os adultos têm essa necessidade de acharem que possuem a resposta para tudo? De acreditarem que os problemas, de uma criança, podem se resolver tão facilmente? Deve ter a ver com a ilusão, que eles mesmos carregam, de que esses problemas são tão pequenos em relação aos que eles enfrentam, que nem deveriam ser chamados de problemas; crianças não têm problemas, são crianças. 

			Que espécie de problemas elas poderiam ter? Era isso que Luísa escutava de seus tios quando algum primo se queixava sobre algo, e, embora seus pais nunca tivessem mencionado nada a respeito, suas atitudes deixavam bem claro que eles deveriam pensar o mesmo. Às vezes, ela se perguntava se os adultos, simplesmente, esqueciam ou se eles bloqueavam as experiências infantis. — Ah, se eles soubessem. — Pensou.

			E com o estômago embrulhado e o coração batendo tão forte, que parecia que ia sair do seu peito, ela foi procurar a droga do laço que combinaria melhor com seu vestido.

			*   *   *

			— Você quer que a gente entre com você?

			— Não pai, eu estou bem. Só espera um pouquinho.

			De dentro do carro, Luísa olhava a entrada para o salão de festas no terraço do prédio em que Helena morava. Crianças não paravam de chegar com presentes de todos os tamanhos. Um barulho de música eletrônica podia ser ouvido mesmo com as janelas do carro fechadas.

			Luísa finalmente pegou o presente e sua pequena bolsinha de pano azul. que ela mesma tinha feito. ajeitou sua fita nos cabelos, escondendo na nuca o laço que a prendia e o cobrindo com seus cachos e. finalmente. abriu a porta do carro. “Para que prolongar essa tortura? Quanto mais rápido ela entrasse, mais rápido poderia sair.”

			Sua mãe se virou para ela e com um sorriso e uma voz alegre, porém com os olhos um pouco preocupados, perguntou:

			— Você pegou seu celular?

			— Está na minha bolsa.

			— Certo, assim que terminar, ou caso você não goste e queira ir para casa...

			— Tenho certeza que ela se divertirá muito — seu pai, olhando para ela pelo retrovisor, dando um sorriso, piscou o olho assim que ela olhou para ele.

			— Não se preocupem, tenho certeza que vai ser mais que demais — e forçando um sorriso saiu do carro.

			Se ela achava, enquanto estava se arrumando, que não tinha como seu coração bater mais forte, obviamente ela estava errada. Ela não sabia se a vontade de vomitar era seu estômago embrulhando ou o coração que havia decidido sair pela sua boca. Ela pensou em quais seriam as consequências se ela se virasse e entrasse no carro. Ela não teria que enfrentar essa situação, mas teria que lidar com seus pais achando que ela era uma maluca, que não podia lidar com uma festinha de aniversário; porque mesmo que eles não tivessem a coragem de dizer, a preocupação que eles passaram a demonstrar, até quando tentavam disfarçar, depois daquela reunião com a diretora Mariza, já dizia tudo.

			E se ela mesma não tivesse se questionado, tantas vezes, se havia algo de errado com ela, talvez ela tivesse voltado para o carro. Mas, no fundo, ela queria tentar, queria acreditar tanto quanto seus pais que tudo poderia dar certo, que tudo se resolveria nessa festa. Então ela colocou um sorriso no rosto e entrou no salão de festas.

			*   *   *

			Com certeza, o salão de festas era bem maior do que parecia. Embora ainda fossem três horas da tarde e um Sol bem forte brilhasse do lado de fora, dentro do salão, tudo estava bem escuro; todas as janelas estavam cobertas, dando a impressão de que já era noite. Um globo de luz rodava no teto, bem no meio de uma pista de dança, espalhando luzes coloridas por todo o lugar; o DJ estava no canto de uma parede, com muitos equipamentos ao seu redor, tocando uma música absurdamente alta e soltando uma fumaça que estava em toda a parte. Algumas crianças dançavam, outras corriam. Todo aquele cenário parecia um verdadeiro caos.

			Luísa ficou parada na entrada do salão, por uns dez minutos, e ainda não tinha se familiarizado com aquele ambiente, quando alguém a tocou no ombro. Uma mulher alta, elegante, com os cabelos loiros e curtos, extremamente parecida com a aniversariante, sorrindo, lhe perguntou:

			— Olá querida, seja bem-vinda. Qual é o seu nome?

			— Luísa.

			— Bem, Luísa, eu sou Solange, a mãe da aniversariante. Venha, eu vou te levar até ela.

			Próximo ao DJ, havia um grupo de quatro meninas, todas usando saltos altos e jeans; a única coisa que variava entre elas eram suas blusas. Extremamente maquiadas, essas garotas pareciam miniaturas recém-saídas das revistas “teen”.

			Quando a mãe a chamou, a única loira no grupo se virou e o ar de surpresa, ao ver Luísa, foi tão grande que ela quase derrubou a taça de refrigerante que estava segurando.

			— Helena, aqui está mais uma amiguinha sua, eu acho que ela estava te procurando.

			Luísa se dirigiu ao pequeno grupo, ergueu seu presente e disse:

			— Feliz aniversário, Helena. Bem, é um perfume, eu mesma escolhi. Minha mãe disse que não tem como errar, já que todo mundo adora perfume.

			Helena pegou o presente das mãos de Luísa e agradeceu com um grande sorriso, como se esse fosse o melhor presente que ela tinha ganhado em toda a festa.

			— Que gentil. Você acertou, Luísa, Helena adora perfumes. Agora, com licença meninas, tenho que ir até a cozinha ver como andam os preparativos para a hora dos parabéns. Você quer que eu leve o presente de Luísa para a mesa de presentes, princesa?
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